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Prefácio

	Prefácio: Resiliência, Necessária a Quem Leciona.

	[image: Image]
Casos fictícios, mas baseados na realidade, compõem este livrinho. Escrito com a esperança de difundir um sonho: os que lecionam por aqui precisam ser mais valorizados. A maior parte dos professores brasileiros permanece na profissão por vocação. São os que, no ensino pago, têm o trabalho mais difícil, frente a uma série de adversidades: trabalho excessivo para compensar salários insuficientes, carreiras prejudicadas pela rotatividade do sistema com exclusivo foco nos lucros e, finalmente, alunos com pouco interesse nas aulas, pois matriculados só para tirar diploma. Haja vocação, portanto. E desta, que venha a resiliência necessária para continuar lecionando. Profissão Professor 3, que sucede dois livros anteriores, veio pela via da ficção sugerir um recado de mudanças urgentes, a fim de que o preparo da geração futura possa nos dar uma realidade melhor que a de hoje. Tomara que as colocações do guru imaginário deste autor provoquem boas reflexões aos leitores, e que estes se tornem defensores da profissão de quem ensina.

	JP, 2020  

	 

	



	

		Professor Sedutor.



	 

	 

	[image: Image]Lendo sobre neurociência, descobri que a memória tem um mecanismo acionado pela motivação: gostou, guardou; não gostou, esqueceu. Juntei esse conhecimento com o saber que todo professor tem sobre a importância da primeira aula, e resolvi tornar-me um sedutor ágil, para conseguir a atenção favorável dos alunos assim que eles vissem pela primeira vez em classe. Essa habilidade não faz parte da teoria da didática, e assim tive de aprender sozinho, com a técnica da tentativa e erro. Erros inesquecíveis e úteis, sempre. Então, depois de veterano, dominei alguns truques, e vou contar aqui um dos bons. Consiste em aproveitar o sucesso de ter conseguido criar um clima de bom humor na primeira aula e, antes do final, propor que a turma tenha um nome de guerra. A proposta contém um desafio: quem trouxer na próxima aula a sugestão eleita como a melhor, ganha uma nota dez, a se somar às notas de exercícios e provas. Vejam como fiz isso em um curso de férias que dei em Natal, Rio Grande do Norte. Era uma classe de 30 alunos, a maioria bem animada. Após fazer a proposta, continuei com a matéria do primeiro dia, que incluía a coerência que se procura para se criar um símbolo gráfico forte. Dei o exemplo do oito deitado, símbolo do infinito, denominado lemniscata. Disse que o oito deitado lembrava uma pista de corrida, sem final, o que tornava o conceito e o símbolo praticamente inesquecíveis. “Como é mesmo o nome?” perguntou um dos alunos que se mostrava mais à vontade. Eu então repeti: lemniscata. Ele entendeu mal e repetiu “lemniscabra”, o que provocou uma gargalhada geral. Ele não se abalou e disse que iria propor o oito deitado com o nome lemniscabra para o símbolo da turma, já que todos ali eram nordestinos. Eu disse então, na hora, que ele já tinha ganho um dez pela criatividade de bate-pronto, independente da classe eleger ou não como vencedora a sua sugestão.  Ela realmente foi eleita e tornou o caso inesquecível para mim e naturalmente para os alunos. O curso terminou com uma avaliação ótima, e eu ganhei uma massagem no ego de me sentir um sedutor relâmpago, que já na primeira aula conquista a classe. 

	Entretanto preciso fazer uma confissão: sei que meu Confúcio interior não bateria palmas, pois se vivo e perguntado, diria: “Professor que abusa de truques em classe deixa uma lição de malandragem, e não de conhecimentos.”

	 

	 

	 


2. Opa, Confúcio?

	[image: Uma imagem contendo traçado, desenho

Descrição gerada automaticamente]
Será bom esclarecer aos leitores o detalhe dessa figura que apareceu no primeiro relato, e irá estar em todos os textos que virão a seguir. Vamos lá. Um dos livros que me marcaram muito foi “O nascimento da era caórdica”, de Dee Hock, saga de um empreendedor que se tornou ícone do terceiro setor nos EUA. Hoje vejo que uma das minhas lembranças fortes daquele livro é o diálogo que o autor tem com um personagem fictício que representa sua consciência. Pois certamente está aí a raiz da minha ideia de brincar de filósofo com o que chamo de meu Confúcio interior. De certa forma estabeleço um atalho não oficial para eu, leigo, passear pelo território que sei sagrado para alguns verdadeiros filósofos, como um amigo meu que, ao receber, por e-mail, uma brincadeira com meu Confúcio, não protestou mas me esclareceu que o verdadeiro nome dele é K’ung-Fu-Tsu, e que eu poderia achar suas máximas no livro Analectos. Eh, eh, esse livro já está em minha estante, e é responsável por eu admirar o gordo chinês sábio. E agora, se me perguntarem por que fazer brincadeiras com pensamentos, criando o que poderia ser chamado de “filosofadas”? Porque, primeiro, nasci meio palhaço e bastante iconoclasta e, a partir dos oitenta, resolvi fazer e dizer o que me apraz. Contudo, tenho alguns limites e ressalvas: não acredito em verdades perenes, e afirmo que a nossa verdade deve sempre ficar subordinada à bondade. Sobre tudo isso, esse chinês bonachão, personagem que trago para este livrinho, diria: “Vá em frente, divirta-se, amigo, e faça seus brindes ao bom humor, enquanto o bar estiver aberto”. Concluo esta explicação com outra informação importante: os relatos estão na primeira pessoa, mas são ficções, apenas baseadas em experiências minhas e algumas outras, contadas a mim por amigos professores. Claro que não consegui me abstrair totalmente, mas tentei fazer com que o autor do livrinho fosse um veterano professor papeando em uma mesa de bar, fazendo brindes ao bom humor.

	 

	 

	



	


3. Problemas de gênero.

	[image: Desenho preto e branco

Descrição gerada automaticamente]Em minhas aulas de criatividade, falo bastante nos bloqueios e obstáculos que temos de vencer para conseguir exercer nosso potencial criativo. Às vezes uso a cobrança de padrão como exemplo, e digo que ela é sempre negativa e até chega a ser perversa. Costumo abordar assuntos complexos contando casos reais. E nesse tema, descobri que o exemplo que mais acordava os alunos sonolentos, em aulas noturnas, era o de cobrança de “normalidade” na opção sexual. Começava eu relatando que a neurociência diz que a faixa de não coincidência entre o sexo biológico e o sexo mental é de 11%, o que portanto indica que em qualquer sala de aula vários seriam homossexuais. E aí eu friso que disse “seriam” porque a cobrança de padrão faz com que muitas pessoas daqueles onze por cento nem saibam bem o que são, ao passar a vida violentando sua natureza, porque tem vergonha ou constrangimento de ser do jeito que nasceram. São os que “vivem no armário”, como diz a gíria. Um dia, após a aula com esse conteúdo, veio falar comigo um jovem, bastante agitado, dizendo que aquela aula tinha mudado sua vida, pois de repente caiu-lhe a ficha de ver a sua bobagem de não se aceitar. Tinha lágrimas nos olhos de tão emocionado. Abraçamo-nos, eu também emocionado. Fui para a sala de professores mas parei no corredor, entrei numa sala de aula vazia e sentei-me para me refazer. Nesse instante lembrei meu guru, meu Confúcio interior, e sorri, sentindo que não havia drama algum naquele instante e que o sábio chinês, se vivo e perguntado, diria: “Ser homem ou mulher é só uma questão menor e que você assume perante os outros, porque seu eu real reside na parte divina que sua mente contém – essa é sua parte que conta”. 

	 


4. Professor, Não Entendi as Ilustrações.

	[image: Image]
Primeira aula, 30 alunos na classe e 18 aceitam o meu convite “vocês querem escrever comigo um livro com a matéria deste semestre?”. Feliz, fui tentando levar o projeto avante, com a dificuldade normal para se mobilizar adolescentes. Na quarta semana eu já contava só com menos de dez, e a desculpa mais usada para debandar era “sabe, professor, a gente trabalha de dia e estuda à noite, então não sobra tempo”. E eu sabia que isso era verdade, principalmente para os jovens, e para os tempos da hoje. Enquanto eu ia colecionando e colando as contribuições que recebia, convidei um designer amigo para fazer o projeto gráfico do livro. O título “Viva a equipe inovadora” veio da disciplina do semestre, que era a de Inovação em Equipes. O designer adorou a tarefa e criou um série de simbolismos, com minha participação direta e entusiasmada. Esse foi um problema eu e ele começamos a viajar na fantasia, e perdemos o senso crítico e a visão do leitor a quem se destinava o livro, que eram jovens no segundo ano de graduação, quase todos na faixa de 18 a 20 anos de idade. Ficamos felizes com o resultado de nosso esforço e aí veio uma grande decepção – pelo telefone, a aluna que havia participado mais do projeto, disse literalmente – “professor, não entendi as ilustrações”. Custei muito a digerir o desastre que havíamos provocado. Logo eu, professor de comunicação! Assumi a culpa maior e nem contei ao designer essa recepção inusitada do trabalho que havíamos feito com tanta dedicação. Eu sabia que a culpa havia sido minha, só me restava tirar as lições que o ocorrido trouxera. Foram boas lições, pois é sabido que aprendemos muito mais dos erros do que dos acertos. Certamente eu me tornei mais cuidadoso e talvez melhor profissional, depois disso. Resta pensar no que disse meu guru interior, eh, eh, vejam o que Confúcio, se vivo e perguntado, diria: “O consolo de quem cai do cavalo é saber que pedestres não correm esse perigo, mas também nunca galoparão felizes sentindo o vento no rosto”.

	 

	 


5. Minha Noite de Gay.

	[image: Desenho preto e branco

Descrição gerada automaticamente]Interiorzão do Paraná e eu, convidado para mais uma palestra, o que normalmente já me deixava lampeiro, naquele dia tinha mais um motivo de alegria. O filho de minha prima irmã, que quando estudante morara em minha casa, trabalhava a 300 km de lá, ia assistir a palestra. Quando ele soube de minha ida à região convidou-se, disse ele, para matar saudades e pela primeira vez me ver em ação como professor. Iria fazer um bate e volta, no que não concordei: você vai jantar comigo, e só voltar no dia seguinte. Talvez, ele disse. Mas quando eu o vi chegar sem a esposa, reforcei a ideia: vamos comemorar nosso encontro com vinho, então você não vai dirigir de volta, vai dormir no meu apartamento do hotel. Tudo acertado, após a palestra fomos a um restaurante, junto com dois professores ligados ao evento da palestra. Notei, e depois confirmei, que os dois eram homosexuais. O papo foi animado e inclusivo, pois vários frequentadores do restaurante passaram pela nossa mesa. Quando chegamos de madrugada ao hotel, um funcionário muito solícito disse “já está tudo arrumado para vocês”. Tchan! Seu breve sorriso sugestivo vez cair minha ficha. Eu estava numa cidade do interior, onde acontece pouca novidade, e qualquer fato não rotina se espalha na hora. O professor palestrante era gay, foi a fofoca que emanou do restaurante para toda a cidade. No dia seguinte, no café da manhã, me diverti bastante com os olhares, alguns até simpáticos e compreensivos. Gente mais cordial do que preconceituosa, verifiquei. E assim foi uma das minhas experiências bem imprevistas, e muito agradável. Meu guru interior também não tem preconceitos, pois sorriria orientalmente ao dizer “Professores são linha de frente da sociedade e assim sempre contribuem para ela subir os degraus da civilização”. 

	 


Conclusão

	Vai ter um fechamento?

	 

	[image: Uma imagem contendo camisa

Descrição gerada automaticamente]

	 


Sobre o autor

	[image: Homem de óculos com a boca aberta

Descrição gerada automaticamente]José Predebon, nascido em 1931, continua lecionando e palestrando, em temas de Criatividade e Inovação e Criatividade. É o que tem feito desde 1986, quando deixou de ser publicitário (premiado, inclusive com um Leão em Cannes) para iniciar sua segunda carreira, a de professor. Lecionando, criou e dirigiu um Departamento de Criatividade na ESPM. Estudou sociologia e propaganda e se considera um poeta, do que mais se orgulha. 

	Tem 16 títulos publicados (14 profissionais, um romance e um livro de poesias). Tornando-se pesquisador do tema criatividade, passou a incluir “inovação em gestão” em suas aulas e cursos. A seguir criou o conceito de “inovação atitudinal” e, em 2017, o conceito de “pensamento equilibrado”, tema da palestra mais nova: 

	“O que faz o pensamento equilibrado – O caminho fácil para as decisões ideais. Este ano também tem dois livros ultimados para publicação: “Historinhas também minhas” e “Como envelhecer sem rugas na alma”. Quer continuar ativo, sem planos de parar (toc toc toc).
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